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Tu foste o iris—que dourou-me a vida,
Flor encantada, que entrevi um dia,
Tu foste o anjo que divino e casto
Nos meus scismares—virginal sorria.

Tu foste a gotta maviosa e pura,
Que em minha aurora derramou esp rança
Irmã das fadas que avivou meu seio
Nos Jangues yôos da mimosa trança.

Vi-te nos sonhos do primeiro amor,
Quando a alma em febre suspirava callida.
Por ti, oh virgem, concebi futuro
No mago enleio de esperança pallida.

Por ti ornei o meu porvir de flores
No louco anhelo de minh'alma ardente ;E em lindas fimbrias de suaves crenças
Vagou sonhando embevecida a mente.

%*¦'< Nos meus delirios alvejava límpida
A imagem tua n'um divino encanto ;
E em meus pezares uma sombra amiga
Vinha das faces me apagar o pranto....

Oh ! minha amante, ao viajor sequioso
Deixa em teu seio descançar febril.
Deixa o passado recordar comtigo
A' sombra meiga desle céo de anil.

S, Paulo, 23 de Setembro de 1863.

C. L. M. O.

——-. ^ 1 r fi —ipi um

S. Paulo,—1863.—Typ. Litteraria, rua do Imperador n, 12.
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Ac Ia cia Sessão funclire cio—Ailieueo Paulista
/

110—, cm &í> de Março de 185S.
Presidência do Snr. Duque Estrada Teixeira.

Âs onze horas da manhã, depois de ouvida a missa que, na
Igreja de S. Francisco, mandou celebrar o—Atheneo Paulistano—*
pelo eterno repouso de seus Sócios, os Snrs. Dr. Lindorf Ernesto
Ferreira França, e José Augusto Terra; achando-se reunido nume-
ro legal de Associados, o Snr. Presidente abre a Sessão, com a re-
citação de um tocante discurso análogo á solemnidade. A orches-
tra, postada junto á entrada da Sala da Sessão, executa uma sym-
phonia que bem exprimia o sentimento de que se achavao possuídos
os membros do—Atheneo Paulistano—, pela perda de seus dous
Sócios, companheiros valentes nas fadigas, nas glorias e nos infor*
tunios desta Associação. m .

Em seguida, tiverâo a palavra os Snrs. Pedro Luiz Pereira de
Souza, e Luiz José de Carvalho e Mello Mattos; aquelle, na qualida-
de de Orador do—Ensaio Philosophico Paulistano—, vem manifestar
a parte que toma esta Associação no luto de seu irmão; o Snr. Mello
Mattos, como Orador do—Atheneo—, fazendo uma suecinta biogra-
phia dos dous Sócios finados, esparge sobre seus túmulos lagrimas
e saudades.

Assistirão á solemnidade muitos convidados, entre os quaes o
—Atheneo—orgulha-se de poder nomear o Ex.'00 Snr. Presidente
da Província, o Sócio benemérito o Snr. Dr. Domingos de Alvaren-
ga Pinto, o Snr. Dr. Clemente Falcão de Souza Júnior, e alguns
Snrs. Deputados Provinciacs, que nos honrarão com suas presenças.

As 11 8/4 horas, o Snr. Presidente levanta a Sessão.
Sala das Sessões do—Atheneo Paulistano—, em 30 de Março

de 1858.
O 2.(> Secrelano,

0 Bacharel /, M. de Lima c Silva.
4-5
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Discurso firoiMiuciado *&& Sessão fúnebre ti»
—Atlieiieo—no «liai 2» fie Março pelo Os-a-

dor do—Ensaio niilosophico—o Sit*%
Pedro liitisB pereira de Souza»

Senhores.—Sempre que o—Atheneo Paulistano—revestmdo-se
de suas mais brilhantes galas vem solemnisar um feito que lhe e
caro, soltando hymnos enthusiasticos de sciencia c dc gloria, radian-
te e bello no meio de sua prosperidade, o—Ensaio Philosophico—
nunca deixa de vir saudar seu velho companheiro de letras.

Vem sempre unir á seus hymnos de gloria, um hynino de amor,
á suas esperanças ardentes, um brado de coragem. E' porque am-
bos estam ligados por uma mesma idéa, por um mesmo principio,
são dous navegantes sulcando o mesmo mar, na mesma direcçao,
guiando-se pela mesma estrella. Seria temeridade o querer levan-
tar proccllas que os separassem; não se luta contra a natureza, nao
se luta contra a harmonia.

Mas não é sempre uma idéa alegre que aqui vos conduz, Se-
nhores. Os cantos que aqui entoaes nao são sempre distados pelo
amor da sciencia,por esse enthusiasmo ardente próprio da mocidade.
Não: a idéa de morte também vos arrasta para esle recinto. Então,
tudo muda. As palavras que de vossos lábios se desprendem são
sentidas, solemncs, atterradoras como esse pensamento.

A vida do homem tem duas partes bem distinetas: uma é o
prazer, o riso, as ílores, a outra, a amargura, o pranto, os espinhos;
uma é o sorriso de satisfação intima daquelle que goza todos os pra-
zeres que dá o mundo, a outra é o soluço do coração andado e op-
presso pela dor. São estes os dous laços que o unem á terra des-
de o primeiro choro infantil até o ultimo arranco da agonia.

E vede-os, como se unem, como se encadeam, como se estrei-
tam. Apoz a lagrima ardente vem o sorriso, apoz a esperança fa-
gueira vem a nuvem sombria de tristeza. Eis o que produz o anhe-
lar constante de nosso coração que nunca se satisfaz.

Senhores, o—Ensaio Philosophico—tem vindo sempre dirigir-
vos uma saudação fraternal quando em vossas festas celebraes vos-
sos triumphos; hoje que uma idéa bem triste aqui nos traz, vem der-
rarnar comvosco uma lagrima, vem deplorar a morte daquelles que
dcsappareceram do meio de vós.

E é a morte que vos reúne hoje!
Sempre esta idéa de desolação, sempre este facto tão antigo e

tao extraordinário, sempre esta idéa funesta que nasceu com o mun-
do e que ainda não foi assaz estudada.

Yede: este é um sábio, uni homem, sedento de verdade, que
consagrou seus dias e suas noites ao rude trabalho da sciencia. Fez
abnegação de tudo—de tudo que lhe dava uma gloria ephemera, só
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procurou a verdade; procurou tudo aclarar e conhecer com a luz de
sua razão.

Indagou do mundo os princípios porque se rege e não satisfeito
quiz ainda subir junto ao throno do Eterno e arrancar delle segre-
dos que só lhe pertencem.

Foi um espirito immenso, poderoso, gigantesco. E no entre-
tanto chegou sua hora final, esse homem morreu, esse cérebro d'on-
de brotaram idéas que revolucionaram o mundo, ahi jaz mirrado,
secco; essa mao, que febril pelo fogo que lhe ardia na mente esere-
véu tao grandes verdades, ahi esta descarnada e fria.

Senhores, nao sao duas idéas que se repellem a idéa de morte
e a idéa de sciencia?

Vede este outro. Já dominou o mundo pelo seu genio e sua
espada. Fez curvar a seus pés bastantes nações, os reis beijaram-
lhe as plantas e com um sorriso de orgulho nos lahios esse homem
ousou talvez traçar um paralello entre si e Deos. Embriagou-se na
taça do poder e da gloria e julgou-se immortal. Mas a um aceno
do Omnipotente o semi-Deos'tornou-se pó c confundiu-se com a la-
ma das ruas.

Senhores, nao ha porventura um contrasenso horrível quando
a gloria é atacada pela morte?

Vejamos agora um quadro mais triste.
É um jòvén, que deu apenas os primeiros passos no mundo,

seu coração ainda preoecupado pelo arrebatamento e enthusiasmo
que so sente ao maravilhoso aspecto das cousas da terra, quando con-
sideradas pelo prisma da mocidade c da innoeencia, não poude exa-
minar friamente as cousas que o cercam. Levantou apenas uma
pequena ponta do grande vco da sabedoria humana.

E quando aneíoso de gloria, preparava-se para a grande tarefa,
a morte ioeou-o e elle desappareceu.

Senhores, a mocidade e a morte quando se tocam, não formam
um enigma insoluvel, que aperta o coração, que a razão encara ater-
rada?!

Pobre mocidade!
O sábio, que conheceu o mundo, que fecundou seu espirito,

que combateo nessa batalha interminável travada entre a bumamda-
de e o erro, quando morre, dirão: «Foi um espirito eminente», der-
ramar-se-ha uma lagrima: e eis tudo.

O guerreiro que chegou ao fastigio do poder, que vio suas ideas
de grandeza acariciadas, que adquirio uma faina durável entre todos
os homens, ao cahir morto no campo de batalha, dir-se-ha: «Aiveo e
xnorreo como um heroc»*.

Mas quando se vê um joven que nada fez para a grande obra
social, para o qual tudo sorria, para o qual tudo eram llores, calnr
victima da morte, o coração verte lagrimas de sangue.

Deve ser triste, Senhores, seu ultimo adeos a tudo quanto Uie
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foi caro na terra, deve ser triste ver suas esperanças irem, uma á
uma, murchando, deve ser triste irem as nuvens negras da agonia,
occullando pouco a pouco o brilhantismo do lior.sontc, desse hori-
sonte que tanto dourara em seus sonhos. .

Esses olhares tão melancólicos são a expressão da dor que o
devora, são as ultimas e sentidas vistas á seus parentes e amigos, ao
sol e á primavera, a tudo emüni que no mundo lhe merece uma
ç»iiid ide

A florzinha dc suas esperanças, essa murcha, seeca, e volta ao
coração d'onde sahio para com elle caliir no sorvedouro da morte.

À dor intima que então se sente quando vê-se de um lado a ne-
eridão da campa c do outro o esplendor do mundo, como loi bem
expressa naquellas palavras dc Alvares de Azevedo á hora da morte:
«Que fatalidade, meu Pai!» Que sentimentos não aeabrunhavam
esse pobre coração! .

Gilbert, tão joven e tão infeliz, tão poeta e tao martyrisado pela
sorte, soube resumir naquella sua ultima poesia, plangente e triste
como sua alma, tudo que ha de angustias nas illusões perdidas nos
sonhos da terra desvanecidos.

A sede de viver o devora—como se vê daquella estrophe tao
singela e tocante:

Au banquei de Ia vie, infórtuné convive,
J'apparus un jour, et je meurs.

Je meurs: et snr ma toriibe ou lentement j'arrive
Nul ne viendra verser des pleurs.

Oh! examinai, indagai qual a causa desse enearniçameiito da
morte contra a mocidade e nada podereis saber. Seu anjo da guar-
da baterá as azas derramando lagrimas e a pedra tumular ficará
niuda e fria.

É como vos digo, Senhores: é horrível o enigma que resulta do
çontacto da juventude e da morte.

D'entre vós dous jovens terminaram seus dias: os Snrs. Lin-
dorf Ernesto Ferreira França, e José Augusto Terra.

O primeiro já tinha percorrido o estádio Acadêmico com provei-
to e gloria. Achava-se, quando a morte o acommetteo, gozando to-
das as doçuras da familia nos braços de uma esposa carinhosa e os
privilégios adquiridos pelo seu bello talento que em tantas oecasioes
patenteou.

Entre seus collegas era o typo da bondade e do cavalheirismo.
E a morte não respeitou-o! .

Foi arraneal-o tão joven de seu futuro, de sua familia, de seu
paiz, cortou todos os fios de seda e ouro que o ligavam ao mundo.

Foi um talento precioso que morreu.
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O outro, o Snr. José Augusto Terra, tinha concluído seu 5.»
anno, quando lindou seus dias.'linha dado provas de uma intelligencia firme, esperava ver co-
roados seus esforços acadêmicos esabe Deos as idéas gigantescas que
formava sobre o futuro. ...

Mas nem lhe foi permitlido chegar ao meio do Curso Jurídico,
morreu. E morreu sem nada ter visto, sem nada ter gozado, sem
ter á seu lado um parente que. recebesse sua ultima palavra.

Pobres mancebos! Se lhes dissessem pouco tempo antes, que
iam descer ao túmulo, um sorriso de duvida se desprenderia de seus
lábios. ,, .

Tem-se tanta confiança nos sonhos cia imaginação.
O—Ensaio Philosophieo—vem boje, pois, derramar lagrimas

sinceras nela perda que acaba de soffrer p—Atheneo-, elle vem
consagrar algumas palavras de saudade cm memória desses jovens.* 

Mas. Senhores, é preciso que apoz a dor de vossos corações nao
venha o abatimento, apoz a tristeza não venha o desanimo. A es
trella que vos guia, como outr ora aquella que guiava os Re Magos,
está ahi sempre viva e brilhante diante de vos: caminhaijara ca.

Essa estrella é a sciencia, e a sciencia e uma idea etcna poi-

que liga-se á Deos. Os homens vão morrendo, as 
f^edades^Aao

sé renovando, os annos, os séculos vão se suecedendo c ed-a sem-

Pre "slilores, 
olha, com saudade amarga o profunda para a sepul-

tura de vossos irmãos, elles o merecem; mas nao deiseis.de olhar

para vossa estrella. Lm gemido de dor por essa mo e tao dura,

mas também um raio de fé para continuar a grande luta.

Historia Geral Ao Brasil por Francisco
Atloltflio «le VarnliageiB,

2 VOL., MADR1D-1854 E 1857.

(Noticia Lüteraria.)

I.

^ ihf^ínn brasileira está na infância. Em seus primeiros as-

s,™,os S% revela á a força que liae assisto,, o vigor de ms,»--™*¦ ±UÍ5Kt& K- oZ^
do com vantagem pelos filhos desta terra abençoada.
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Um lugar de honra está no futuro reservado á historia litteraria
do período, que ora atravessamos.

Essas brilhantes prodücções litterarias, que todos os dias ahi se
ostentam á luz da publicidade em nosso paiz, testemunham com hon-
ra, que os brasileiros também se abalam aos grandes problemas da
sciencia, obedecem ás suaves impressões da poesia, e sam talhados
para os variados e severos trabalhos da Iitteratura.

Todos os ramos da sciencia no Brasil tem tido mais ou menos
seu representante. Terá acontecido o mesmo á historia? Quem é
entre nós o seu representante?

O Instituto Histórico dedica-se á essa grande obra. Sua mis-
são porem é colher os documentos, reunir os materiaes, servir como
de luzeiro ao litterato, que se proponha fazer uma historia do paizcom essa unidade, que repugna á natureza dos corpos collectivos.

E essa uma necessidade, que ha muito se sente em nossa litte-
ratura. Não que os brasileiros sejam indilíerentes ás glorias do seu
passado, á historia de seu paiz. Ós nomes do Visconde de S. Leo-
poldo, do General Abreo e Lima, de Porto-Alegre, Gonçalves Dias,
Pereira da Silva e tantos outros brasileiros distinetos por trabalhos
vigorosos emhora parciaes, protestam contra essa increpação,que por-ventura nos quizessem fazer.

Parece porem que as forças de um só homem não comportam o
peso de tamanha empresa.

No meio desses dedicados cultores da historia pátria, um nome
destacou-se, que por suas aturadas investigações, por sua eonstan-
cia no trabalho, por seus serviços prestados á historia do paiz, ad-
quino uma grande nomeada, e abalançou-se á empresa de preencheressa sensível lacuna dc nossa Iitteratura, á escrever uma historia doBrasil. E o Snr. Francisco Adolpho de Varnhagen.

Quando se soube no paiz, que esse illiistre litterato estava naEuropa reunindo os materiaes de nossa historia; quando se amxun-ciou que elle tinha cm mãos esse grandioso trabalho, todos o espe-ravam com anxiedade. Todos diziam: «Ainda bem! O passado vaesurgir da tumba, quebrar o seu silencio de morte, e fallãf-nos pelavoz de um historiador notável. O Brasil tantas vezes calumniado,desfigurado pelo estrangeiro, vae apparecer á lace da Europa cmtoda sua magestade. A historia achou o seu representante.»
Entretanto essa obra tão preconisada acaba de apparecer, enenhuma voz se levanta para dizer ao paiz de seu merecimento, paraaprecial-a devidamente. O apparecimento de uma obra nacionalvae passando desapercebido na republica das lettras.
O Snr. Varnhagen procurou atar as mãos á critica, consignou-do no íim do segundo volume (I) rasgados elogios, assignaladas lio-menagens, que lhe foram prodigalisadas, e declarou íãzèl-o por ne-

(1) P. S., pag. m.
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cmitado a buscar nos mais fortes e mais generosos  o apoio de
que a obra carece contra as indi/ferençcis e vociferações de tantos es-
pvritos pequeninos^ (2).

De feito, o grande Humboldt, a Academia das Sciencias de Mu-
nieh, Pedro de Angelis, Joaquim Caetano, Porto-Alcgre, Viscondes
de Sapucahy e Sá de Bandeira, o Conde de Yan der Straten Pon-
thoz, Gonçalves Dias, Odorico Mendes, J. F. Lisboa (Timon), Fer-
dinand Deniz, a imprensa brasileira, portugueza, franceza, aíleman,
e hespanhola, Hebello da Silva, Dr. Martins, Roscly de Lorgues, to-
dos concorreram, como em uma cruzada, dirigindo ao autor palavraslisongeiras e animadoras de satisfazer a mais exigente ambição lit-
teraria.

Diante dessas autoridades respeitáveis, diante desses vultos ma-
gostosos das lilteraturas estrangeiras e nacional, a critica senle-se
quasi desarmada, receiando não poder acrescentar uma palavra ao
parecer de juizes tao abalisados.

Por maior porem que seja o respeito, que protestemos por esses
grandes nomes, entendemos, que suas recommendações nao salvam
a obra do exame da critica luterana. Heleve-nos o distinclo escrip-
tor: é um perfeito engano querer com ellas declinar essa competen-
cia. O tempo das autoridades passou: um grande nome não santi-
fica o erro, não eommunica perfeição á mediocridade, se ella existe.
A primeira e única recommendação de uma obra, seu verdadeiro es-
cudo contra o poder da critica, é o seu merecimento intrínseco.
Fazei uma obra sem merecimento; ajuntae-lhe quantos elogios de
grandes homens quizerdes: por fim tereis sempre e inexoravelmente
uma mediocridade. Deos nos livre de semelhante despotismo litte-
rario. As idéas não valem pelo nome que as rubrica, e sim pelo
ipie ellas sam.

Chateaubriand disse: «a critica nunca matou o que deve viver,
e o elogio, sobre tudo, manca deu vida ao que deve morrer.» O
mesmo podemos dizer desses rasgados elogios. Para nós é um se-
gredo desconhecido essa virtude, que o Snr. Varnhagen nelles des-
cobre contra a critica.

Demais: essas homenagens podemos traduzil-as como simples
cortesias, inspiradas alias pelo nobre desejo de animar o autor: mas
o juizo sobre sua obra, dictado por uma critica imparcial e severa,' ' aréceo. Essas cartas tão lisongeiras dirigidas ao autorpp;
não constituem a critica litteraria. Cumpre quebrar essa mudez,
(pie se tem guardado em nosso paiz sobre uma obra de tanta impor- .
tancia; cumpre aprecial-a devidamente e dar-lhe o seu justo quilate.
Não comprehendemos, que as lettras se calem, quando pela primei-
ra vez anparece á face de seu paiz um brasileiro reclamando para

(2) Tomo 2.°, Prefacio, XIY.
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o seu livro os foros de uma—historia nacional. Esse silencio nem
mesmo ao autor pode ser proveitoso.

Julgamos ser um dever da imprensa brasileira consagrar mais
do que uma simples noticia á essa obra de tanta importância. E o
interesse das lettras pátrias, quem o reclama.

Não nos liga o escrúpulo de dever a critica ser indulgente cm
um paiz novo sob pena üe matar as aspirações imsüoiii^, ^^^ «-
vocações ainda não firmadas. O Snr. Varnhagen é um vulto consti-
tttidd em nossas lettras; não precisa soccorrer-se á esta indulgência.

IIXX:

Os louvores, que merecco a Hisloria Geral do Brasil do Snr.
Varnhagen, dam a medida da reputação lltteraria, de que elle goza
no Brasil e na Europa. Mas cumpre-nos, no interesse da sciencia,
não admittir sem exame esses elogios; cumpre verificar escrupulosa-
mente, se o illustre escriptor correspondeo á essa honrosa expecta-
íiva, e se a sua obra reúne os caracteres de uma verdadeira hisloria.

É o que nos propomos examinar succintameiite.
Depois que Chatcaubriand descreveo os caracteres da historia c

os dotes do historiador, fora ousadia dc nossa parte tentar acrescen-
tar uma palavra a essa pagina sublime dos Estudos Hisloricos. Para
o nosso fim basta lembrar a nobre e elevada missão do historiador.
Assumindo esse caracter, elle constitue-se o severo juiz das gera-
ções passadas; tem de julgar seus actos, seus crimes, suas virtudes.
Se para julgar um acto humano faz-se precisa uma tão grande som-
ma de saber, quanta não- será necessária para julgar uma geração
inteira?

A historia é uma lição para o futuro. Por isso o historiador
deve ser dotado de um saber vasto e profundo, quasi universal.
Diante delle comparecem todas as gerações passadas, e em mudo si-
lencio ouvem de seus lábios a grave sentença, que julga de seus
feitos.

Nao é tudo: o historiador deve ainda ter um espirito superior,
idéas elevadas, grande saber, e sobre tudo essa intelligencia pode-
rosa, que domina os factos, e delles deduz as lições, que devem apro-
veitar ao futuro: é por esse preço, que elle explica as causas dos
acontecimentos, desenvolve suas conseqüências, subordina-os á um
systema, iigando-os no quadro de uma sabia narração.

Longe de deter-se na exposição descarnada dos factos materiaes,
deve-nos mostrar o nexo, que os ata, porque a historia da humani-
dade é uma grande cadêa, cujos elos estam todos ligados. Sem
idéas geraes não ha historia.

Para o desempenho dessa tarefa grandiosa nao chega a vida de
um só homem.

O historiador é á um tempo o que investiga o facto, reúne os
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Walefiacs, estuda os documentos, apura a verdade, e o que os dis-poe em uma ordem natural e methodica, formulando depois o seujuízo lno como a razão, imparcial como a justiça. O estudo dolacto c a apreciação philosophica constituem o historiador.
E porisso que aquelle, que se propõe á uma tarefa tão pesadadeve antes de tudo attentar na gravidade da empresa, consultar èmedir suas forças para fazer-lhe face: mas uma vez empenhado nes-sa grande obra não lhe é dado despir o caracter do historiador edesmentir em uma producção menos digna sua elevada missãoEntão tem-se direito de ser severo e exigir contas daquelle, quecontrahio uma lão grave responsabilidade, querendo tingir sua fron-te com os louros de historiador.
Não somos nós, que o dizemos: é o grandioso vulto da littera-tura portugueza, o creador da historia nesse paiz, quem o declara:e elle que, no prefacio dc sua monumental—Historia de Portuqalcm nome do interesse da sciencia reclama toda a severidade da cri-tioa para o seu livro; é elle, que pede, que lhe apontem os erroso proclama nobremcnlc que não quer indulgência para o historiador'

Que honrosa abnegação do individualismo pela historia! Que su-bhme dedicação pela causa da sciencia!
Entretanto o Snr. Varnhagen mostra-se intolerante contra qual-quer reparo, que se faça á sua obra (3), e soecorre-se dos grandesnomes contra a critica!
Que dilVerença entre o historiador portuguez c o autor da—

Hisloria do Brasil/

iii.

Passemos agora a examinar, se o Snr. Varnhagen possúe os re-
quisitos de historiador, e se a sua Hisloria Geral do Brasil reúne
os caracteres da historia.

Antes de tudo cumpre render um tributo de justiça ao illustre
^scriptor. Não datam de hoje os relevantes serviços por elle pres-tados á historia pátria. Investigador laborioso e incansável, o autor
da Historia Geral do Brasil tem com uni trabalho insano recolhido
os documentos de nossa historia, reunido seus materiaes, e salvado
da acção destruidora do tempo muitos dos monumentos de nosso
passado. É essa uma gloria, que ninguém com vantagem lhe podedisputar. Por este lado sua Historia Geral do Brasil fecommenda-
se ao paiz como digna de grandes louvores. Ha ahi em geral um
apurado critério na averiguação dos factos, que o autor apoia pelamaior parte em documentos, muitos dos quaes por elle mesmo des-
cobertos.

Mas as aspirações lilterarias do Snr. Varnhagen vam mais lon-

(3) Tomo 2.°, pag, 466.
40
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Ü elle não se contenta com o titulo de chronista. Buscou uma
llef inteiramente nova. Os epie escreveram antes delle nao com-
vereua miciidiiienie «uva dinlomala veio preencherg^£SA£<£TI £ /..*.•;,*¦ £. „„,,•„
(5)' IZZl^^to^m de historiador o. o to. senür
™ÍS 

Sente lorem esfetúlo não pódc caber ao Snr. Vamha-

ge».'lia 7SrL Gmi do Bmü está ,n„i longe í^ aeredrt^
como dotado dos caracteres de historiador J alta- he me hodo se
veridade, e na execução o autor nao podia ser mais ínleiiz. Mias

refíexões repetidas á miúdo com grave prejuízo da narração, sam
deSas de interesse, sedadas com o cunho da mediocridade. Em

vlPlêr a grande epopea nacional, o leitor fecha o livro descon-
solado e triste, victima de uma amarga decepção!

O Snr. vàrnhagen não é historiador: c um medíocre chronista.
Desde o principio de sua obra elle o revela.
Um macestoso vulto assoma no grande pórtico do descobrunen-

to da America; o nome de Colombo abre a primeira pagina da bis-
toria do Novo-Mundo. O raio da civilisação íbi por esse liomcm ex-
traordinario trazido á escuridão das trevas, que envolviam estas pia-
ças desconhecidas. 7

Pois bem; o historiador do Brasil desculpa os teasmograptios,
que com as razões que lhes dava a sua sciencia nao acreditaram nas
do mesmo Colombo, as quaes segundo hoje sabemos nao eram de bas-
tante peso, e exclama: «Fragilidade humana que porque nisso ga-
nhamos todos chamamos sciencia o que nao passou de ser um erro
feliz!» (6).

Em vez de pagar o devido tributo de homenagem a esse grau-
dioso caracter, o Snr. Vàrnhagen amcsquinba-o, despe-lhe sua rou-
pagem brilhante, arranca-lhe da fronte esses louros íinmarcbessivcis
conquistados á custa de tantos sacrifícios, á custa de um sangue ge-
neroso, que as gerações futuras mal podem pagar com a veneração
de séculos!

Não contente com isso, o illustre escriptor, fadando do desço-
brimento do Brasil, acrescenta esta singular consideração: «Assim
este descobrimento  devido á causas que nada tinham que ver
com as explorações do celebre Genovez, houvera agora feito conhecer
esta quarta parle da terra ás trez, que antes umas ás outros seco-
nheciam, se o discípulo de Ailly e de Toseanelli tivesse por quaesquer
tristes eontrariedades sido embargado durante mais sete ou oito annos
na execução de sua empresa.»

(4) Tomo 2.°, pag. 348 c 319.
(5) » 1.°, » 163.
(6) » )> » 6 e 7.
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Eis «o resultado de largos annos de estudos e meditações!'»
O Snr. Varnhagen porem quiz dar-nos provas ainda mais signi-

ficativas e evidentes, que fallecem-lhc de todo os dotes de historia-
dor. A leitura attenta de sua obra é uma prova cabal desta ver-
dade. _

Fazendo ostentação de saber, enxertou cm sua obra matérias
estranhas, digressões sem interesse histórico, triste resultado de um
prurido de va erudição!

Fállandó das Ordenações, diz elle: com este nome constituem
por ora o fundamento da legislação brasileira, com menos gloria de
nosso governo c de nossos jurisconsultos, que ainda não se deram ao
trabalho de fazer deltas uma nova reformação, riscando ao menos de
seus artigos os deqredos para o Brasil, e para África e couto de
Caslro-Miiriin, e outras ridiculesas deste jaez»  Constam as
Ordenações de quatro distinetos códigos chamados Litros
0 quarto vinha a ser o código eiviU (7).

Custa a crer que estas cxcrescencias, que nos abslcmos de qua-
lificar, façam parte de uma obra histórica.

E' pena que uma obra de tanto trabalho, e que sem duvida ai-
guina gràhgéou ao autor a gloria de reunir os materiaes de nossa
historia, soja tão deploravelmente desfigurada por semelhantes os-
tentações de erudição. .

Deixamos ao bom senso do leitor verificar, se ha aqui alguma
cousa, que abone o Snr. Varnhagen como historiador. Pobre litte-
ratara nacional! Pobre Brasil!

IV.

Somos agora chegados á um assumpto da mais alta importan-
cia oue revela cm grão imminente a pohresa litterana do Snr. \ar-
nhàgen e dá-nos uni documento irrecusável de que elle poderá ser
tudo, menos historiador. Queremos fallar dos índios.

Abramos sua obra e leia o leitor comnosco: .
«No captivar o gentio da própria capitania foram os donatários

mui parcos, o só consideravam legitimamente seus os que haviam
sido aprisionados na guerra. E devemos confessar que esta prati-
ca fundada no chamado direito dos vencedores, tinha tendências
eívilisadoras, e cm alguns pontos chegou a produzir o influxo bene-
tico de noupar muitas vidas . . .

«Quanto a mis, tem-se clamado demasiado injustamente
contra as' tendências dos primeiros colonos de levarem á ferro e fo-
Z ns Bárbaros da terra, agrilhoando-os, matando-os ou escravisan-
do os Por via de regra, para com es Índios, os donatários condu-

ziram-sc ao principio do melhor modo que lhes era possível........

(7) Tomo 1.°, pag. 76.
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... «Oschristãos  saiam a aggrcdil-os (os indios); e os
prisioneiros de guerra traziam-os para captivos. E cumpre confes-
sar que nao havia nesta pena retaliação.

«Foi a experiência, e não o arbítrio nem a tyrannia,
quem ensinou o verdadeiro modo de levar os Bárbaros, impondo-
lhes á força a necessária tutclla, para acceitarem o christianismo, c
adoptarem hábitos civilisados começando pelos de alguma resigna-
cão e caridade.»

«As providencias de mal entendida philantropia, decretadas de-
pois pela piedade dos reis, c sustentadas pela política dos Jesuítas,
foram a causa de que os índios começassem pouco á pouco a serem
unicamente chamados á civilisação pelos demorados meios da ca-
thequese.»

«Se o uso e as leis tivessem continuado a pcrmittir que a cobi-
ça dos colonos bem encaminhada arrebanhasse os selvagens do Bra-
sil, sugeitando-os primeiro ao menos por sete annos, como a servi-
dão israelita » (8).

«A escravidão c a servidão sam admittidas ainda hoje, com no-
mes differentes, nos códigos das nações mais liberaes  O que 6
condemnado á galés temporárias ou á presidio é servo do Estado
durante o tempo que cumpre a sentença.» (9).

«A escravidão e a subordinação sam o primeiro passo para a
civilisação das nações» disse com admirável philosophia e coragem
o virtuoso e sábio bispo brasileiro Azeredo Coutinho. Esta verda-
de foi reconhecida pelos antigos  E tanto a reconhecemos nós
mesmos que só por ella podemos explicar  a theoria do nosso
direito penal que condemna os criminosos ás gales, que sam uma
escravidão perpetua com grilhões.» (10).«O certo é porem que os interesses do Estado não estam em
certos casos (temporariamente) de accordo com os sentimentos da
mais generosa philantropia.»«Ostente pois embora falsamente, á custa dos indios, o escriptor
estrangeiro e não christão, todo o luxo de pseudo-philantropia que
sacie o seu Rousseau-niano enthusiasmo philo-sclvagem; um histo-
riador nacional e christão tem outros deveres a cumprir: e um filho
de S. Paulo não poderia deixar de seguir as opiniões, que temos a
fortuna de partilhar, sem faltar ao respeito á memória dos Buenos,
dos Ramalhos, dos Lemes, dos Paes, dos Reudons, dos Toledos e
de outros que alargaram, á custa de victorias sobre os Bugres ou
indios bárbaros as raias da civilisação da pátria.» (II)
•••••*  o.

Falta-nos animo para continuar á percorrer essas paginas deplo-
(8) Tomo 1.°, pag. 174 á 179.
(9) » » » 466, Nota 80.
(10) » 2.°, Discurso Preliminar, XXI.
(10 » » XXVIIL
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raveis, em que o coração se confrange de dor ao ver a historia dc,1»"- o seu caracter para santilicar tanta iniqüidade. Eis seus IÉ!"mentos a respeito dos Índios, elle que diz-nos que o espirtdtTmrosicade guiou sua penna, e que ao escrever sua Eorií nosolhos lhe borbulhavam piedosas lagrimas' «wioria, nos

Comprchendemos um fanatismo pelo passado, uma saudade ne-Io s tempos que se foram. Mas se hoje álãce da civilisação do se-
süis to n,cilíf'^fSC, qUCm qUÍZeSSC resnscitar a inquisição comsuas fogueiras, o absolutismo com seu cortejo de arbítrio e nreno-

In ? cfmagal-o-hia sob o o peso de sua indignação.Lihi canto o historiador do Brasil inventa um? jurisprudência
í.usui antes, que percorrem nosso solo, não ouve o gemido triste

Í^Sf3"?,3 pCrda de SUa l)atria! ^uer a»lda a e era!
carffiS Wd°S' 

°S renCgad°S da cMli^çãp! Quizera tro-
accnmnl glosas, que para o estado de civilisação actualaccumularam a custa de penosos sacrifícios todas as gerações nassa-n?,U.,lo! lC",1>0S tC"C'J1'0S0S ,la i8n0ra"cia e da in™* P5-
nn.iJ?1!™11,10 Cll° ressuscita os crros do passado, os partos do fa-natismo de outras eras, e os consubstancia em sua historia!..... «captivar ou vender negros ou outra qualquer gente é ne-^ocio licito, e depure genlium, no dizer dos theologos, como a di-visão e partição das coisas; e ha bastantes títulos cm virtude dosquaes pode ser uma pessoa justamente capiva e vendida;•• os Paf,s, cm extrema necessidade, tem faculdade natural devender seus filhos para remédio.» (12).E é a isto, que se chama historia nacional! Se queremos teruma Iitteratura digna desse nome, não sejamos tam fáceis em bara-tear essa denominação á um livro, que pelo lado scientifico desafiatodo o poder da critica. Essas doutrinas repugnam tanto á Índolenacional, que nao haverá um só brasileiro, á quem não assome oruhor as laces percorrendo estas paginas!E o que é mais: o Snr. Varnhagen refez o passado no sentidodc suas ideas, mutilou a verdade histórica para fazer prevalecer suaopinião.

Quereis saber os sofrimentos do gentio, os crimes do colono?Ouvi o apóstolo do Novo-Mundo, o Padre Manoel do Nobrega, tes-temunha contemporânea, que, em Carta de 5 de Julho de 1559 á1 nome de Souza, assim se exprime:
< Em toda a costa se tem geralmente por grandes e pequenosque e grande serviço de Deos Nosso Senhor fazer aos gentios que secomam e se travem uns com os outros e nisso dizem consis-

(12) Tomol.", pag. 261 c 202.
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* o bem o segurança da terra e 
^J^^Sã astt',

ecclcsiasticos e seculares, e assim o põem por om*

que se offerecem, e daqui vem «"WWJWP^ *SSte í
com o gentio sempre dam carne humana a comei,i_ ovam
outros Lios, mâ á seus propnos eseravo Louvam c P «o, m

ao gentio o comerem-se uns aos outros, e .se^ 
j

maSiÉar carne humana para dar com ,s o '- 
, ,T V scm,â;llos na

Não é tudo: ouçamos ainda o Jesuíta cim.iu
sua Chronica da Companhiade Jesus: •,,„¦„ oxtor_

«não houve commercio vil, barbaridade, J»1^ ^ 
<

são, c immoralidade, que os portuguezes nao P^s^em os

as capitanias com aquelles a quem chamavam selvagens, mas a (puni

neste ponto excediam em selvagem.»
E como poderia deixar de ser assim. Pnrhiffal
Ninguém ignora qual a qualidade da W*»^^^

nos primeiros tempos do Brasil escoava para este malfadado paiz.
Ahi estam as Ordenações para dizeí-o. athüi\« na tom

Pois bem: livre dos grilhões que o prendiam at ia na t

wgem do Brasil, o crime encontrava aqui um vasto l! alio •>;

suabs iniquidades e assignalava seus passos ^m^^|0%j
morte. Suas pegadas estam ainda impressas na dest < çao uma
raça inteira de homens; c o Snr. Vàrnhagen, o Instonu.h, nacwml,
e cliristão, tem para o Índio a escravidão, c para o colono a apo
the°Mas 

não; o coração brasileiro renega esses sentimentos Ahi
estam os brilhantes escriptos do Snr. Dr. Joao^rancisenl^bc^para
attestal-o. Comparae suas palavras com as do Snr. VainiiaDin, e
iulfífâe • -i

«Parece-nos (diz esse illustrado escriptor) que uma vigilância
mais que medíocre bastaria a precaver-nos contra as aggressocs im-

previstas a que são usados (os indios), e cujos estragos parciaes nao
são em todo o caso para pôr-se na balança com a sua osernvubo
destruição systematica. Esses damnos, demais disso, podem ameia
ser obviados pelos meios pacíficos da cathequesc Os eabedaesiin-
didos nessa verba de verdadeira caridade nacional nao seriam poi-
ventura os mais malbaratados do nosso orçamento.

«Se comtudo nada podemos contra a natureza das cousas, se
não ha maneira de vencer a profunda incapacidade do índio para a
vida civilisada sem recorrer-mos á violência, deixemol-o muito em-
bora entregue aos seus destinos, tranquilla c satisfeita a consciência
publica com haver tentado para o policiar todos os estorços peimii-
tidos e aconselhados pela justiça e pela moral. 

«Ê todos'estes horrores que o passado vio na sua maior piem-
tude e hediondez, e cujo triste reflexo ainda enluta o presente, lia-

víamos nós, os herdeiros forçados da escravidão africana, ensaiat-os
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de novo sobre os Índios acrescentando novas paginas ao livro funes-
to que os nossos maiores escreverão com sangue!» (13).

Eis a historia! Eis o historiador!
Essas palavras notáveis, selladas com o cunho da mais gênero-

sa philanlropia, vingam a Índole brasileira do dcsar, que lhe viria
cm sanceióhar as idéas do Snr. Varnhagen.

Que diíTercnça entre os dous escriptores!
E o Snr. Varnhagen pretende cingir sua fronte com os louros

dc historiador, ao passo que o iüuslrado autor dos Estudos Histori-
cos apenas reclama para o seu livro o modesto titulo de Aponta-
menlos! .

A modéstia foi sempre o característico do verdadeiro mcrito.
Só a mediocridade procura ostentar títulos, que não possuo.

Este assumpto, que lõrma á nosso vèr a parte mais imperfeita
da Historia Geral, quebraria a unidade de nosso trabalho, se lhe
déssemos aquella extensão á que elle se presta. Forçoso nos e pôr-
lhe termo para considerar outros pontos não menos importantes,
que ahi se adiantam reclamando nossa attençao.

V.

Se nas paginas, que acabamos de percorrer, não encontramos
o historiador, as seguintes continuam ainda á desmentir esse titulo
que o autor arroga para si. ^

Em vez da narração severa da historia, das hçoes que ella pro-
clama, o leitor acha-se de repente com grande sorpresa envolvido
em uma tea enredada de detalhes, ou de prolixas digressões, que
nenhuma connexão tem com a historia. Entretanto as causas ge-
raes dos fados, o elo que os prende, licam esquecidos para sempre.

Assim o autor nos refere, que nos tempos coloniaes, durante o
entrudo lançavam-se água, ovos c farinhas; que então nao erao taes
accomeàimenios feitos como hoje com limõesinhosde cera, com água
de cheiro; que as fogueiras e os foguetes de Santo Antônio, S. João
e S Pedro eram de indispensável condição,, e que nao haverá talvez
no mundo paiz cm que se queime cm pólvora mais ainheiro que no

r%epois 
diz elle: «já se conjugava cm todos os modos c tempos

no Brasil o verbo rapio.»
Quem dirá que esta linguagem, desfigurada por estes preten-

ciosos jogos de espirito, esteja na altura da historia?
Fm outro lugar, dando noticia da conspiração socialista na Ba-

hia cm 1798, transcreve no texto da obra pasquins, que nunca po-
derão elevar-se á altura da historia.

(13) Estudos Históricos por Timon; Mercantil n.° 96 dc il dc Abril
dc IS08.

(14) Tomo 1.°, pag. 174.
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Não acabariamos, se quizessemos aqui consignar esses gravesdefeitos^ que deturpam a Historia Geral do Brasil. Entretanto ò
autor não cessa de encarecer a unidade do plano c a concisão da
execução!

Tudo nos aceusa nesta obra a ausência completa da severidade
da historia. Que triste preoceupação de sua individualidade tem o
Snr. Vàrnhagen! É uma idéa constante, que paira sobre seu espi-
rito. Já nomeio da narração histórica o autor acha sempre meio
de fallar de si e pôr em scena sua individualidade. O homem ab-
sorve o historiador.

Assim o autor consigna em sua historia fados ilàlv.ez de nenhu-
ma importância para o leitor, mas casualmente da mais alta paraelle; pois que esse faeto se refere ao pedaço de íiumitde chão, que,mais de dois secidos depois, o vio nascer e começar a trabalhosa pé-regrinação deste mundo.)) (15).Para o Snr. Vàrnhagen o interesse histórico de um (acto varia,
segundo é elle relativo, ou não ao lugar do nascimento!

O autor chega á transcrever entre os documentos uma carta sna,cm que oíTertou cem mil réis para estatua do Snr. D. Pedro I! De-
pois, fazendo a auto-hiographia de seu pai, vae este ao ponto de re-lerir, que o mesmo era bom pianista, e que foi condecorado comtal ou tal commenda em tal ou tal epocha.

Uma memória histórica mesmo pediria mais severidade
Quem não sabe esquecer sua individualidade e abdicar o amor

próprio para seguir a causa da verdade, é indigno do sacerdócio
que ella coníerc.

Não é tudo. O illustre diplomata achou que a historia era omeio mais próprio para formular suas propostas, o ahi temos sua obrainterrompida a todo o momento por digressões sem interesse, ver-dadeiros hors doeuvre em um trabalho deste gênero.Aqui propõe elle, que ws governos introduzam a criarão dor-

™V;;;i w1"™^ ™ 'J1spo *ernanqes Sardinha, uma estatuapaia Bobadella, e brasões de armas ás províncias. Depois propõe acanonisaeao de dous beatos brasileiros, e que sc commemorcm osnomes celebres mos barcos de guerra, c até nas próprias motrizesdas vias férreas.» 1 - -
Adiante propõe ainda um novo modelo para a bandeira brasi-lena miais artístico, mais em harmonia com o tone e com o Vro~prio escudo d'armas, c mais econômico.» l

f,, aI 
aS/SÍm' qUC ° Snr' Yarnha^n desempenha as promessas, quefaz de «alguma que outra vez sem abusar  fazer agueüax p,n~deraçoes a que for levado por intimas convicções '

(Í5) Tomo i.°, pag. 32t.
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Quereis saber de que gênero sám essas ponderações? Vede assuas considerações cm favor cia herança das honras: 
'

_ 'Opinamos que a aristocracia hereditária tem por si o apoio darazão; pois uma vez que, particularmente, do que alcançou cabedaesvoiaudo-se ao commercio, ou a qualquer industria braçal ou mentalrespeitamos a propriedade transmittida aos filhos e netos, não con-ecoemos que igualdade de justiça haja cm excluir do gozo da herc-aitariedade a certos recompensas publicas ganhas pelos que, em vez«le terem dedicado a vida a juntar dinheiro, a gastaram mais nobre-incide servindo a pátria, á custa de seu sangue, do seu cogitar eolcdasuapynpyia faicndad)  O que deveras ama a gloria^mais sacrifícios fará por adquiriba, quando a veja no futuro por to-das a dormas perpetuada, e quando a pátria recompense nos filhossua abnegação, e lhes assegure a propriedade das honras, que ellesem vez de dobrões juntaram.» (16).Que materialismò descarnado!
Póe-nos profundamente, que no frontispicio desse livro repug-nantepor seus princípios esteja inscripto esse titulo sympaíhico—Historia do Brasil k
Parece que o illustre escriptor só quiz dar-nos provas de suaincapacidade para a historia, e nesse empenho não podia ser maisbenirsuecedido. Nao é possível ostentar-se mais mediocridade á

par de uma mais preleneiosa erudição.
Definindo sua individualidade de escriptor, diz elle:«Somos sempre sinceramente caíholico, sem deixar jamais deser cidadão -para sustentar as prerogativas da coroa, que'em geralpela maior parte são as do antigo padroado) e acreditando sem ces-sar, para os grandes sueeessos, na'Providencia Divina, em harmo-ma com o provérbio que diz: «o homem põe, mas Deos dispõe.»Se aqui está o historiador, elle é tao microscópico, que nao po-demos divisai-o. Mas deixcmol-o completar o seu pensamento edesenhar o todo do historiador.
«Politicamente (continua elle), sendo por fortes convicções mo-narchista, admiramos também a bella instituição das nossas assem-bléas annuas, fomentadoras da integridade da nação, atalaias doseu governo e íiseaes dos próprios tributos,»
Que espirito innovador tem o Snr. Varnhagen? Que admirávelrevolução na sciencia política! Não contente com a aristocracia he-reditaria, e com a escravidão dos índios, o autor da Historia Geralenriquece ainda o Direito Publico com a engenhosa descoberta deassemUéas cmmias fomentadoras, atalaias, e fiscaes!
Quem quizer ter uma idéa da universalidade dos conhecimentos

do Snr. Varnhagen ifesla matéria veja o seu profundo juizo sobre
Montesquieu—desse pensador desconnexo, irreverente e paradoxal,

¦ '16 Tomo 2.°, pag, 31.
/ *7
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que soube insinuar ao publico com hypocrita malícia e subtil finara,
as sumpalhias, já pelo governo republicano .., ja pelo represem-
t ativo, extasiando-sc perante as duas Câmaras do governo mg tez, ca-
ias mais oceultas molas alias descoühêcco..» (17).

Deixemos porem o illustre diplomata dar o ultimo traço em sua
phisionomia litteraria, para assentar o seu busto mügestoso na Ja-
teria dos historiadores da patna. Ainda bem que o autor da Ms-
torta Geral não quiz, que a posteridade viesse a perder os linea-
mentos dessa grande figura, e encarregou-se de os descrever elle
próprio em toda sua inteireza! .

íCivilmente (continua elle) somos defensores dos prestígios ho-
norilicos, com que em proveito do estado os governos tiram parti-
do da natural vaidade humana.» (18).

Alem desses graves defeitos a Historia Geral apresenta muitos
outros não menos importantes, que lhe tiram quasi todo mereci-
mento.

Na apreciação das cousas e dos homens, o Snr. \arnhagen nao
podia ser mais infeliz. Um único exemplo justitiea esta asserçao.

Fadando de Hypolito José da Costa, diz elle:
«Em nosso entender este illustre filho da America fez á mele-

pendência do Brasil mais serviços do que Eranklin á dos Estados-
Unidos.»

Para que havemos ser exagerados na apreciação de nossos lio-
mens? Seremos acaso tão pobres de glorias em nosso passado, que
necessitemos torturar a verdade histórica para engrandecel-o?

Ninguém desconhece os relevantes serviços prestados por aquel-
le benemérito escriptor á causa do Brasil: mas poderá seu nome
sem desmaiar sustentar paralello com o magestoso vulto da inde-
pendência dos Estados-Llnidos, desse engenho poderoso de quem
Turgot disse:

«Eripuit codo fulmen, sceplrumque tgramnis*:
Se o Snr. Vàrnhagen é exagerado em engrandecel-o, não me-

nos o é em amesquinhal-o. Completa o seu retrato com as seguiu-
tes palavras:«Assevera-nos pessoa que devia estar bem informada, que, co-
mo particular, não foi ura modelo, e que pelo contrario passou parte
da vida devassamento»

É assim: esquecido da gravidade de sua missão, o Snr. Yarnha-
gen desvirtua o nobre sacerdócio da historia, devassando eruelmen-
te a vida particular. O historiador não revolve as cinzas dos mor-
tos para profanar saerilegamente sua memória: ha uma religião do
túmulo, como ha um tribunal da historia.

Quando a lapida do sepulchro desce sobre o cadáver do homem

(17) Tomo 2>, pag. 
WJ0I.

(18) Tomo ~).°, Prefacio, \ c XI.
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publico, julgam-se seus actos com severa imparcialidade; mas não
se tem o direito de rasgar-lhe as carnes para fazer a autópsia de sua
vida particular.

VI.

Tudo na obra do Snr. Varnhagen é pálido e sem vida! Nada
ha ahi, que recorde a severidade da historia, nada que laça repou-
sar um momento o leitor iressa ingrata peregrinação litteraria.

As digressões com que elle buscou amenisar a aridez da narra-
ção, o simples bom senso as reppelle de uma obra histórica.

Veja-se a sua dissertação sobre navegação aeria, que vem en-
corporada no texto da historia.

*Q problema da navegação aeria é tão antigo como a humani-
dade, e se a raça humana não acabar, elle tem de resolver-se favo-
ravelmente; e então sim que as nações experimentarão uma verda-
deira revolução, e ai d'aquellas, que tendo julgado a resolução do
problema impossivel não se hajam preparado para agüentar os abalos
e choques dessa revolução! Quando vemos que os pássaros voam,
que voam os morcegos, que não são mais que pequenos quadrupe-
dos alados, quando observamos que tanto estes como aquelles caem,
apenas pela ruptura de uma das azas lhes falta o equilíbrio, com que,
á custa da resistência do ar, se mantinham suspensos, somos levados
a crer que á mente se nos apresenta como mais fácil o problema da
navegação aeria (executado não pela escassa força muscular do ho-
meai para tal, mas pela força das maquinas que se pode elevar ao
gráo que se deseje), que esse outro, que (apezar de muito mais com-
plicadoi cila já resolveu, da navegação marítima. Para servir-se
das velas, com ventos largos e á botina, para navegar com barcos
de vapor, o homem poz de sua parte esforços extraordinários de in-
venção e de intelligencia, ao passo que do problema da navegação
aeria a mesma natureza apresenta modelos para o adejo ou remigio,
e só nos cabe estudar-lhe suas leis dynamicas e emital-as e applical-
as cm ponto grande, em uma macl.ina; já que para o reahsar pes-
soalmente não tem o homem em si força muscular suííiciente.—A
esta imitação e applicação se pode pois redusir a arte de resolver
o problema da navegação aeria, com a única particularidade de que
a melhor forma do solido voador deverá ser achatada e horisontal,
a fim de poder seguir todas as dirccções, soffrendo seu bojo a me-
nor resistência do ar, e a menor impressão possível dos ventos con-
trarios. Também se pode prever que quanto maiores forem taes
vehieulos aerios tanto mais vantajosos hão de ser. Seus ancoradou-
ros serão no espaço athmospherico, que por toda a parte terá a
profundidade que se requeira.» (10).

(ií); Tomo 2a pag. í íO o 141.
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Aqui toda a severidade tia critica é pouca. Pois quo! O Snr.
Varnhagen proclama, que «consagrou ao Brasil suas vigiliãs para
escrever com unidade de fôrma e cora a dos prmcipiosy que professa,
unia eonseienciosa hisloria geral da civilisação dc nosso pai:, padrão
de cultura nacional; diz que para isso afez abnegação de tudo, e que
a integridade do Brasil vae agora ser representada entre as historias
das nações por uma historia nacional; entrevê já a immortalidndo
coroando suas locubrações: e entretanto desíigura as paginas de sua
obra com essas digressões futeis e rediculas, quo nem se (píer es-
tam na altura da memória!

Demos ás cousas seu verdadeiro nome. A Historia Geral do
Brasil é uma mediocridade, que nunca poderá ser condecorada coiu
o titulo de historia, se quizermos ler Iitteratura digna desse nome.
Que pasmosa inversão de idéas! Que sátira viva á ilhistfação de
nosso paiz! Que idéa formará de nos o estrangeiro, quando per-
correr essas paginas desmaiadas e sem vida, e disser: taqui está a
hisloria do Brasil/))

Em matérias litíerarias não ha condescendencias: padece com
ellas a causa da verdade. Animam-se os esforços da intelligencia,
estende-se a mão ás vocações nascentes, deferem-se ao merecimento
as honras do Capitólio; mas não se baratea o titulo de historiador á
um fazedor de memórias, pobre de idéas, pobre de saber. Não
arnesquinhemos assim a Iitteratura nacional.

O estilo, a linguagem do Snr. Yarnhagem sam um documento
vivo de que elle não possue essa arte hriíhaule de escrever, esse
segredo de dar ao pensamento uma roupagem nobre e severa. A
pobreza da íorma acompanha a pobreza das idéas.

Ouçamol-o, a elle próprio, revelar-nos os segredos de seu
estilo:

«Longe estávamos porem com isso de significar que, cm alguns
casos como na descripção do Rio de Janeiro,' por exemplo, não nos
esforçaríamos para elevar, e até para empolar o estilo, a fim de
pintar com mais verdade esta verdadeiramente empolada paragemda terra, ou que n'outros não consentiríamos que os períodos sa-
hissem aquecidos com o calor da convicção ou do patriotismo ou de
qualquer outra paixão nobre, e repassados do nosso modo de sentir
na presença dc suecessos, que tora necessário ser de pedra uma pes-soa para não se commovcr.»

Pois bem: vamos vêr esses períodos aquecidos com o calor da
convicção ou do patriotismo. É a descripção do Rio de Janeiro.
O Snr. Varnhagen vae mostrar que mo ê de pedra para não secommovcr ante esta verdadeiramente empolada paragem da terra.
e que sabe comprehender a magestade de nossa terra':«Outro morro parece postado nem que para oferecer sobre si
uni ponto quasi no firmamento, donde o homem tosse absorto ad-mirar o eonjunclo de tantos prodígios. Por estar como versado
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a lira de pormiuir mais fácil subida, lhe chamaram o Coreovadof
denominarão esta que, alem da falta de caridade da parte de quem
a deu, envolve uma espécie de ingratidão dos que ora a seguimos.
E mão grado nosso lira applicamos também neste momento, em
que no seu cimo concebemos estas poucas linhas » (20).

Eis a obra, que se diz inspirada pela phisionomia do paiz, e
com a qual, diz o Snr. llebello da Silva, acabam de enriquecer-se
ambas as litteraturaè!

Pela nossa parte ficamos sorprehendidos, quando depois da lei-
(ura da obra deparamos no fim do c2.° volume com aquelles rasga-
dos elogios, que seriam ainda um enigma para nós, se não soubes-
semM, que já as cartas de reeommendação estam admittidas na re-
pubiiea das lettras.

O estilo do Snr. Varúhagen já o leitor o conhece. Encontra-
mol-o por toda a parte inferior á severidade da historia. A todo
momento encontramos trechos deste gosto:

cA penna com que escrevemos resiste a tratar do donatário da
Bahia, naluralnienle commovicla pela dor que nos punge o coração.»

A linguagem, bem que em geral castiça, é cheia de affectados
trocadilhos, que tiram-ihe toda a graça, como o deixam ver os tre-
chos, que havemos transcripto; e não sabemos se em bom portu-
güez se possa dizer===ai)ordar questão=meridional governo—e ou-
trás expressões, que se encontram no decurso da obra.

Extenso de mais vae já este trabalho. Uma analyse completa
da Historia Geral lovar-nos-hia muito longe.

Nosso intuito nüo foi fazer uma critica litteraria desta obra:
quizemos apenas dar delia uma amostra, que a tornasse conhecida.

E já tempo de pôr termo á esta tarefa ingrata
Sim; landa ingrata essa, em que a critica não pode ter uma

palavra de benignidade sob pena de sacrificar a verdade, de santi-
iear o erro.

Que prazer para nós, que júbilo para todos os brasileiros, se a
Historia Geral traduzisse em suas paginas a grandesa desta terra
abençoada, e nos desse oecasião de depor na fronte de seu autor o
louro merecido de uma gloria immorredoura?

Fomos severos: mas não podíamos em criminoso silencio ver
impassível lançar-se á lace do paiz tantos princípios retrógrados,
tantas doutrinas, que repugnam a indole brasileira^ Era preciso,
(pie um protesto apparecesse— não contra o livro—não contra o au-
tor—mas contra suas idéas; o eis o que justifica nossa critica.

One triste decepção para o brasileiro amante de sua pátria de-
>ois da leitura desta obra? Pois que! O Brasil ainda não tem um
íistoriador?

A magestade das nossas florestas, a luz dos trópicos ainda nao

(20) Tom.» I.", png. 259.
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achou o seu interprete! A grandesa da terra de Santa Cruz é urna
pagina muda para o brasileiro!

Quando, em que dia feliz apparecerá aquelle, que á luz do pa-
triotismo se embrenhe na terra escura do passado, evoque o genio
das gerações extinctas, e traduza em uma historia nacional, como
em uma epopea, as glorias do Império de Santa Cruz!

Quando?
S. Paulo 1858. F. I. M. Homem de Mello.

-«^StR

IDuas palavras á propósito do artigo—Morte
de Marilia de Uircêo—elo Sur. liopes

de Jlleudoiaça.
s

Lendo nós as notas e additamentos ás Memórias de Lilleralura
Contemporânea pelo Snr. Lopes de Mendonça, deparámos ahi com
o artigo—Morte de Marilia de Dircêo.

Não podemos conceber como o üluslre escriptor que falia de
nossas cousas como se fosse brasileiro, com o mesmo enthusiasmo
e com o mesmo amor, que faz tanta justiça ao Snr. Gonçalves Dias,
e Alvares de Azevedo, esse genio que se finou em flor, o Snr. Lopes
de Mendonça que aprecia lão devidamente as qualidades moraes e
intellectuaes do nosso eminente diplomata o Snr. Marquez de Abran-
tes, não podemos conceber, digo, que elle quizesse vir seriamente
desenterrar os restos mortaes de nossa heroina Marilia de Dircêo,
para deshonral-os, cuspindo sobre elles o escarneo, e cubrindo-os
do ridículo! Pensamos antes que o Snr. Lopes de Mendonça quiz
mostrar que não havia de ser dos últimos se escrevesse forças e co-
médias.

(.Perdoe-nos o Snr. Lopes de Mendonça a franqueza) muito em-
bora sejamos um dos admiradores do seu talento, não podemos dei-
xar de responder, e até de reprovar suas íacecias: sabemos que ras-
tejamos á sombra do nosso nada, mas lemos energia para protestarcontra todo e qualquer ridículo atirado sobre as cousas mais serias
de nossa terra. Á memória de Marilia de Dircêo se liga o episódio
mais bello, e ao mesmo tempo mais dramático de nossa história.

Se o Snr. Lopes de Mendonça lesse o que se deu na despedi-
da de Gonzaga e de Marilia, em que a amante quasi que suecumbio
á dor; se soubesse que o povo em seu delírio tornou incommunica-
veis os Inconfidentes, martyres da liberdade, e que seria completa-
mente impossivel á Marilia acompanhar á seu amante no desterro,
nao diria aíToitainente que Marilia é culpada porque mão se lembrou
de o ir consolar, de ir viver, e de ir morrer com elle.»

Julga acaso o distineto escriptor que Marilia tornou-se indiíTe-
rente á sorte de Gonzaga, que morreo-lhe no coração a saudade?
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Em nome da verdade, em respeito ás cinzas veneraveis de nossa he-
roina, protestamos contra semelhante supposição. O luto que tra-
jou até sua morte desde que se despedio de Gonzaga pela ultima vez,
as lagrimas que espontaneamente se desusavam de seus olhos só ao
ouvir proferir o nome de seu amante, a abnegação de tudo quanto
era praser, e finalmente esse facto tão significativo de nunca mais
lançar a vista para o jardim onde ia colher tlores para mimosear seu
Dircco, tudo isto é um desmentido solemne ás palavras do Snr. Lo-
pes de Mendonça! O illustre escriptor queria que Marilia, á cxem-
pio das Lauras e Fornarinas, fosse consumindo aos poucos seus dias
de vida, e em lento suicídio fosse dar d'ençontro á uma sepultura:
porem Marilia não era só amante, era também christan, c muito re-
ligiosa. O Paganismo e o Stoicismo podião admirar a um Catão
(pie expira em Utica abraçado com a liberdade por não poder lhe
dar vida; podião admirar a um Bruto e um Cassio que cm Philip-
pos se suicidão porque não era mais possível a Republica Romana!
Mas os tempos do Paganismo e do Stoicismo felizmente já lá se vão
bem longe de nós, já se acabarão os sacrifícios humanos; já a Om-
nipotente Roma não se ajunta em roda do Circo para assistir o es-
leelaculo atterrador das victfrnas christãs á braços com os tigres e
eões! O Paganismo morreo sullbcado no sangue dos marlyres;

Christo de cima do Golgotha cavou-lhe a sepultura!
Hoje são outros os princípios que dirigem as sociedades mo-

dornas;* o nosso Divino Mestre veio regenerar a humanidade. A
moral christã nos impõe deveres que devemos observar religiosa-
mente: o dever que temos de conservar e aperfeiçoar o nosso corpo
é tão sagrado como o da caridade: não podemos desamparar o pos-
to onde fomos còlldcadõs sem nos tornarmos criminosos perante
Deos, perante a lei natural, e perante a nossa própria consciência.
Eoi levada por estes princípios que Marilia antes quiz supportar a
dor por tanto tempo, do que furtar-se á ella n'um suicídio, o que
seria fácil1 

Que praser não teria Gonzaga se soubesse que sua amante con-
seguira vencer a desgraça, Gonzaga que do fundo de denegridas
masmorraâ lhe escrevia:

Nao temas que do rosto a cor se mude;
Vence as rochas e os troncos

A solida virtude!

Mal sabia o Snr. Lopes de Mendonça que aceusando tao forte-
mente á Marilia por ter resistido á dor, c por ter chegado a idade
de oitenta e quatro annos, ia cahir na mais palpável contradicçao:
o «pie diz elle fadando do Snr. Augusto Lima poeta portuguez/

Ouçamol-o; *E por mais que o coração do poeta sc podes.se
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offendcr com a critica, não achariamos nós desculpa nesta linda
quadra de sua poesia—Resignação.—

"

Sou homem, devo ser forte,
Devo a desgraça alfrontar;
Sou poeta, é minha sorte
Quando sofro abençoar?

E esla quadra, continua o Snr. Lopes de Mendonça, exprime
mais do que um lindo pensamento, revela toda a alma do Snr. Li-
ma. É que elle tem força para soilrer, não possuo a energia de
reacção para cuspir no mundo que lhe desfolhou sua coroa de tllu-
soes, e que lhe exige em paga toda a abnegação do sacrifício..

E para que o illustre escriptor crimina tanto ao Snr. Augusto
Zaluar por entregar-se á dor, para que traz o exemplo de si mesmo
quando na idade dc dezescte annos foi arrancado dos braços de sua
familia, dizendo que não csmoreceo, que teve fé em Deos? Se fos-
se conseqüente, deveria curvar-se á desgraça.

Não é quando um homem se adormece nos braços da fortuna
e da prosperidade, e acorda envolto em pujanças de gloria que e
grande; só merece este nome quando sóffíe com paciência a mão dá
desgraça pesando com toda a forca sobre sua cabeça, sem fazol-a
dobrar; eu admiro mais a Camões quando expira no seio da miséria
abraçando-se resignado com a cruz de Deos, do que quando cobre-
se dos louros da victoria, c salva nadando o seu poema inonumen-
tal para vir brindar sua pátria com elle! Eu admiro mais a Napo-
leão abaixando humilde sua vasta cabeça diante do infortúnio, do
que quando elle cercado de prestigio iãzia tremular sua águia vou-
cedora em Arcole, Marengo, e Austerliiz, e admiro-o mais lançando
triste os olhos para sua pátria tendo íe em Deos, do que quando pe-
rante sua Omnipotencia se ajoclhavão os reis capíivos, e o saudarão
com a fronte no pó!

Dorme em paz, Marilia de Dircêo! Tua vida exemplar, a hu-
mildade e resignação com que soííreste a desgraça, a tua fé immen-
sa ao Creador, tudo já foi pesado por elle. Em tua alma tumultuou
por muito tempo a paixão; mas por fim a venceste, elevando-te aci-
ma do teu sexo, pois arroslaste como uma heroina a desventura;
foste mil vezes mais sublime do que as Lauras e Fornarinasl

S. Paulo 23 de Março de 1858.

F, I. dc Carvalho Rezende.

S. Paulo. —1858.—Typ. Dons de Dezembro de A. L, Antunes.


